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Introdução: Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), adotados em 2015, 

representam um compromisso global para enfrentar desafios sociais, econômicos e ambientais, 

visando um futuro sustentável. A Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente reforçam a proteção dos direitos das crianças e adolescentes no Brasil, destacando 

a importância da atividade física para o desenvolvimento infantil e a saúde mental. A prática 

regular de exercícios contribui para a prevenção de transtornos como depressão e ansiedade, 

sendo a Educação Física nas escolas um ambiente ideal para promover saúde e bem-estar. Este 

projeto propõe ações de educação e saúde, focando na conscientização da importância do 

exercício físico para crianças e adolescentes. Objetivos: Realizar ações de educação e saúde na 

conscientização da importância do exercício físico para crianças e adolescentes em uma 

Unidade Escolar. Método: A metodologia do projeto foi dividida em três etapas: (1) revisão de 

literatura sobre o tema; (2) desenvolvimento do projeto com rodas de conversa para crianças e 

adolescentes na unidade escolar, abordando os benefícios físicos e mentais do exercício físico, 

além de atividades integrativas e distribuição de panfletos informativos em conjunto a 

exposição de banner educativo; e (3) elaboração de um relatório final e apresentação do projeto 

na Mostra Científica. O projeto foi realizado sem parcerias e financiado pelos próprios 

participantes. Resultados: A atividade foi conduzida por discentes do curso de medicina na 

qual foi promovida uma palestra educativa com as crianças e adolescentes de uma escola 

infantil, cuja discussão contemplou a importância do exercício físico e uma alimentação 

adequada para a redução de ansiedade. Além disso, houve a distribuição de panfletos 

informativos com os conhecimentos abordados e a exposição de banner informativo, 

acompanhada da troca de saberes entre o público-alvo e os acadêmicos, por meio do diálogo 

com uma linguagem acessível, prática, onde todos pudessem se sentir compreendidos e 

expressos. O encerramento da ação aconteceu com a realização de exercícios físicos e 

atividades recreativas de esporte envolvendo a prática em grupo e desenvolvimento de 

habilidades que contribuem para o controle da ansiedade. Conclusão: O projeto evidenciou a 

importância de ações de educação em saúde para conscientizar sobre os benefícios do exercício 

físico, promovendo saúde, bem-estar e habilidades para manejo da ansiedade. Apesar das 

limitações, mostrou-se viável e alinhado à ODS 3, com potencial para expansão e impacto 

contínuo. A atividade educacional facilitou o esclarecimento de dúvidas e promoveu a partilha 

de conhecimentos entre as crianças/adolescentes e os estudantes de medicina, durante essa 

interação tornou-se evidente a indicação de uma abordagem humanizada e ética ao compartilhar 

informações com o público. Além disso, a experiência na educação destacou o papel crucial do 

médico na promoção de saúde, especialmente dentro de localidades educativas. 
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